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1. Introdução 

 

 

O Conselho Regional de Desenvolvimento ï COREDE Celeiro está localizado 

na Região Funcional de Planejamento 7 do Estado do Rio Grande do Sul.  Criado no 

ano de 2008, nos seus 15 anos de trajetória vem promovendo a participação de 

todos os segmentos da sociedade regional no diagnóstico de suas necessidades e 

potencialidades, para a formulação e implementação das políticas de 

desenvolvimento integrado da região e apresenta neste documento, o seu Plano 

Estratégico de Desenvolvimento, período 2022 ï 2030. Com abrangência em 21 

municípios da Região Celeiro, conjuntamente com os Conselhos Municipais de 

Desenvolvimento ï Comudes ï o COREDE Celeiro é reconhecido como instância de 

articulação entre os diferentes níveis de governo com a participação da sociedade 

civil.  

 

A Região Celeiro está consolidada pela agropecuária, cadeia produtiva de 

laticínios, agroindústrias, cooperativas, Arranjo Produtivo Local Agroindústria 

Familiar (APL Celeiro) e cultivo de grãos. É uma   região enriquecida pela Rota do 

Yucumã e municípios fronteiriços à Argentina e ao estado de Santa Catarina, 

destaca-se no turismo pelas belíssimas cachoeiras, museus, prédios históricos, 

balneários, santuários, igrejas, capiteis, grutas, vinícolas, cervejarias, cachaçarias e 

deliciosos cafés coloniais. 

 

O COREDE Celeiro é um marco legal na região, possui legitimidade para 

identificar e potencializar as vocações regionais; estabelecer prioridades de 

investimento e ação estadual; decidir sobre alocações de recursos; e fiscalizar a 

ação do Governo na região. 
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Seu caráter público, carrega consigo traços das lideranças que o compõem e 

suas aspirações políticas. O grande protagonismo das lideranças regionais vem 

alicerçando a regionalização adotada. 

 

O COREDE Celeiro, balizado pelo Fórum dos COREDEs na área de 

planejamento estratégico, vem elencando de forma técnica, participativa e 

democrática, as prioridades dos municípios da Região Celeiro, assumindo na 

execução das propostas um compromisso descentralizado de ações públicas, de 

apoio e fomento as diferentes cadeias de produção e seus empreendedores. Esta 

percepção de continuidades da ação do COREDE não está ligada apenas com a 

trajetória institucional, mas também da própria região. 

  

Este plano estratégico atualizado e consolidado, apresenta a situação atual e 

dos resultados alcançados pelos projetos definidos no PED 2015-2030; o 

diagnóstico e avaliação atualizados e as propostas atualizadas juntamente com o 

modelo de gestão do plano para o período 2022-2030. 

 

Num primeiro momento, foi analisado a situação atual e dos resultados 

alcançados pelos projetos definidos no PED 2015-2030. A proposta metodológica 

desta etapa contemplou a aplicabilidade de uma pesquisa estruturada aos gestores. 

Socializado os resultados da pesquisa aplicada, buscou-se a tomada de 

informações, junto aos atores envolvidos. 

 

Neste contexto, fez-se imperativo a avaliação preliminar do COREDE Celeiro 

sobre a dinâmica regional. A análise de indicadores de produto apontou os 

resultados obtidos, identificou por sua vez os projetos viáveis ou não, bem como, 

temas críticos, que permitiram mapear as novas oportunidades de crescimento 

econômico, como também, o surgimento de novos desafios. 

 

No segundo momento, quando da atualização do diagnóstico e relatório de 

avaliação atualizados, os diferentes conteúdos foram atualizados sob a ótica pós-

pandemia, onde se buscou apresentar o panorama geral da região, com destaque 

para os aspectos físico-naturais e aspectos históricos, além de contemplar as 6 
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(seis) dimensões temáticas: dimensão demográfica, dimensão ambiental, dimensão 

social e cultural, dimensão infraestrutural, dimensão econômica e dimensão 

institucional. Cada dimensão com um conjunto de subtemas específicos. 

 

A análise de indicadores e da situacional partiu do pressuposto que a solução 

de um problema depende de seu correto entendimento e da formulação de um 

modelo adequado para interpretá-lo, que levou em conta, a aplicação da Pesquisa 

Estruturada (elaborada pela Empresa contratada), seguida da ñAn§lise Stakeholderò. 

 

A filtragem das informações foi obtida por meio de técnicas de investigação, 

com a apreciação qualificada dos gestores, COMUDES, entidades, APL, instituições 

e população em geral. Nesse contexto, é essencial reconhecer o papel do COREDE 

Celeiro como braço articulador da fomentação das políticas públicas para o 

desenvolvimento regional, pois permite definir objetivos, metas, indicadores, 

programas e iniciativas que visam promover o crescimento econômico, a redução 

das desigualdades, a sustentabilidade e a integração da região em relação ao 

estado, país e municípios vizinhos fronteiriços. 

 

Analisado as variáveis da Região Celeiro, a Matriz FOFA, também conhecida 

como matriz SWOT foi utilizada como uma ferramenta central para avaliar a 

realidade interna e externa, uma vez que a atividade tem como insumos uma análise 

do ambiente externo, representado pelas oportunidades e ameaças e do ambiente 

interno, representado pelas forças e fraquezas. 

 

A atualização da Matriz FOFA do PED 2015-2030 para 2022-203 partiu do 

princípio colaborativo, observado as orientações do Plano de Trabalho para a 

atualização dos PEDs dos COREDEs (Secretaria de Planejamento, Governança e 

Gestão - Departamento de Planejamento Governamental). 

 

A filtragem e hierarquização dos projetos foram realizadas durante apreciação 

qualificada de todos os atores sociais e institucionais envolvidos na atualização 

estratégica. O PED 2022-2030 traz 33 (trinta e três) projetos em sua Carta de 
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Projetos, classificados como: projeto elaborado para o PED 2015-2030; projeto do 

PED 2015-2030 atualizado em 2022 e projeto elaborado para a atualização de 2022. 

 

A terceira e última etapa, apresenta o relatório de propostas atualizado e 

modelo de gestão do plano para o período 2022-2030. Para a atualização do 

processo de planejamento dos Referenciais Estratégicos (Visão, Vocação, Valores) 

e Carteira de Projetos (Programas, Projetos, Ações) foram considerados os novos 

desafios para o desenvolvimento, bem como, as potencialidades da Região. 

 

Tanto o monitoramento quanto a avaliação são funções de gestão que 

ajudam a fortalecer o planejamento dos programas e a melhorar a efetividade das 

ações. Neste âmbito, a definição de Modelo de Gestão do Processo, 

divulgação/implementação foi atualizada em nível de região funcional, considerando 

a vertente da democracia participativa que está bem presente no ordenamento 

constitucional estadual do RS.  

 

Neste sentido, a abrangência da proposta de governança para a Região 

Funcional de Planejamento ï RFP7 abrange os COREDES Celeiro, Fronteira 

Noroeste, Missões e Noroeste Colonial. A implementação das prioridades 

constantes em cada um dos Planos Estratégicos de Desenvolvimento articula-se na 

região funcional de planejamento a partir dos seminários e reuniões realizadas 

durante o processo de planejamento. Este processo de planejamento e gestão dos 

PED´s perpassa diferentes concepções do desenvolvimento regional, explicitados 

em cada um dos planos. Considera que este é resultado da construção da 

governança territorial que emerge da participação cidadã e da construção do capital 

social, das instituições partícipes constituídas a partir da liderança dos COREDES e, 

evidencia o cuidado com o uso dos recursos públicos pelos gestores. 

 

A revisão do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional se dará de 

forma periódica, conforme orientações vigentes da Secretaria de Planejamento, 

Governança e Gestão. 
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2. Relatório da situação atual e dos resultados alcançados pelos projetos 

definidos no PED 2015-2030 

 

 

2.1 Abrangência de atualização do PED 2015-2030 para o período 2022-2030 

 

A atualização do PED 2015-2030 para o período 2022-2030 limita-se a 

abrangência regional do COREDE Celeiro, que contempla a Região Funcional 7, 

onde estão reunidos os COREDES: Celeiro, Missões, Fronteira Noroeste e Noroeste 

Colonial, totalizando 77 municípios.  

 

Figura 1 ï COREDES e Regiões Funcionais de Planejamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://atlas.fee.tche.br/rio-grande-do-sul/territorio/regioes-do-rs/ 
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O COREDE Celeiro está localizado em área fronteiriça. O território da faixa de 

fronteira internacional do RS está localizado nas RFs 5, 6 e 7, formadas pelos 

COREDES Sul, Campanha, Fronteira Oeste, Missões, Fronteira Noroeste, Celeiro e 

Noroeste Colonial, que, juntos, abrangem 119 dos 496 municípios do estado do RS. 

 

Figura 2 ï Localização dos municípios do COREDE Celeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FEE-dados, 2016. 

 

A região do COREDE Celeiro está situada no Noroeste do Rio Grande do Sul, 

na fronteira com a Argentina e com o Oeste do Estado de Santa Catarina, fazendo 

divisa com os Conselhos Regionais de Desenvolvimento: Médio Alto Uruguai, 

Fronteira Noroeste, Noroeste Colonial e Rio da Várzea. 

 

O Conselho Regional de Desenvolvimento ï COREDE Celeiro compreende 

21 municípios: Barra do Guarita, Bom Progresso, Braga, Campo Novo, Chiapetta, 

Coronel Bicaco, Crissiumal, Derrubadas, Esperança do Sul, Humaitá, Inhacorá, 

Miraguaí, Redentora, Santo Augusto, São Martinho, São Valério do Sul, Sede Nova, 
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Tenente Portela, Tiradentes do Sul, Três Passos e Vista Gaúcha, resultado do 

desmembramento do COREDE Noroeste Colonial em janeiro de 2008 pelo Decreto 

nº 45.436, de 9/1/2008 publicado no Diário Oficial da União em 10/10/2008. 

 

2.2 Situação atual e dos resultados alcançados pelos projetos definidos no PED 

2015-2030 

 

Os procedimentos metodológicos adotados para a elaboração do relatório da 

situação atual e dos resultados alcançados pelos projetos definidos no PED 2015-

2030 do COREDE Celeiro contemplaram: 

 

I. Reunião de apresentação da proposta metodológica para atualização do 

PED 2015-2030, seguida de apresentação de pesquisa estruturada a ser 

aplicada aos gestores municipais; 

II. Reunião para socialização dos resultados compilados da pesquisa realiza-

da; avaliação preliminar dos municípios integrantes do COREDE Celeiro 

sobre os resultados apresentados, considerando a realidade local e os in-

dicadores de cada produto dos projetos avaliados.  

 

A construção do relatório da situação atual e dos resultados alcançados pelos 

projetos definidos no PED 2015-2030 iniciou a partir da realização de uma primeira 

reunião de mobilização dos municípios do COREDE Celeiro, no município integrante 

de Chiapetta/RS, no mês de maio, conforme anexo C ï Ata da Reunião de 

Atualização do PED 2015-2030 do Conselho Regional de Desenvolvimento Celeiro, 

para apresentação da proposta metodológica a ser desenvolvida, observando a 

etapa 1 do Plano de Trabalho e o mapa do processo de atualização de 2022 dos 

Planos Estratégicos dos COREDES 2015 ï 2030. 

 

Nesta primeira reunião ocorreu a apresentação de uma pesquisa estruturada 

para ser aplicada a todos os gestores municipais, com vistas a identificar a situação 

atual e os resultados alcançados pelos projetos definidos no PED 2015-2030, a fim 

de ser possível a realização de uma avaliação técnica do atual cenário.  
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Para tanto, foram considerados a identificação dos projetos propostos no PED 

2015-2030 que estão em andamento ou concluídos, bem como, foram identificados 

projetos a desconsiderar, uma vez que avaliação dos indicadores demostrou que a 

situação de origem da época sofreu mudanças econômicas, sociais, culturais, dentre 

outras.  

 

Em seguida, foi realizada a segunda reunião, no município de Santo 

Augusto/RS, integrante do COREDE Celeiro, para a socialização dos resultados 

compilados na pesquisa aplicada. Neste momento, foi apresentado a leitura da 

situação atual dos projetos definidos nos PEDs 2015-2030, agrupados por 

estratégias e dimensões: demográfica, econômica, social e cultural, ambiental, 

infraestrutural e de gestão pública e, dimensão institucional. Os dados foram 

tabulados e a análise apontou os resultados obtidos. A partir de indicadores de 

produto, foram identificados os projetos viáveis ou não, bem como, temas críticos 

para o período de 2022-2030. 

 

2.3 Avaliação e análise das estratégias em âmbito regional 

 

As estratégias do Planejamento Estratégico do COREDE Celeiro em âmbito 

regional foram elencadas quando da elaboração do PED 2015-2030, considerando 

as dimensões: demográfica, econômica, social e cultural, ambiental, infraestrutural e 

de gestão pública, dimensão institucional e sua Matriz Regional, que contextualizava 

as potencialidades, ameaças, fraquezas e fortalezas da região. 

 

Neste processo, os projetos foram identificados e classificados e passaram a 

ser objeto de análise para a próxima etapa, com a elaboração de novos projetos 

regionais. 

 

Apresentamos a seguir, os resultados tabelados da pesquisa estruturada 

aplicada aos municípios integrantes do CORDE Celeiro, identificando na sequência, 

qual a situação atual dos projetos apresentados nos PEDs 2015-2030; os resultados 

obtidos, os projetos viáveis ou não, bem como, temas críticos. 
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Os produtos dos projetos foram analisados e classificados em: 

¶ Não iniciado, com a devida justificativa para a não implantação; 

¶ Em andamento, com uma estimativa percentual da implantação de cada 

um dos produtos do projeto; 

¶ Implementado, quando o produto tiver sido concluído. 

 

O Gráfico 1 apresenta o resultado geral da análise dos projetos e, em 

seguida, a Tabela 1 apresenta a situa«o e porcentagem do ñstatusò destes projetos 

nos municípios do COREDE Celeiro, em relação ao PED 2015-2030. 

 

Gráfico 1 ï Resultados tabelados como respostas da pesquisa estruturada aplicada aos municípios 
integrantes do CORDE Celeiro em relação a situação atual dos projetos apresentados nos PEDs 

2015-2030. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor e-cidades Negócios Públicos, 2022. 

 

Em seguida, apresentamos a situaç«o atual e a porcentagem do ñstatusò dos 

projetos dos 21 (vinte e um) municípios do COREDE Celeiro em relação ao PED 

2015-2030. 
 

 
Tabela 1 ï Situa«o e porcentagem do ñstatusò dos projetos dos 21 (vinte e um) municípios do 

COREDE Celeiro, em relação ao PED 2015-2030. 

Situações 
  

Status Quantidade 
Porcentagem 

do Total 
Porcentagem 
Cumulativa 

Situação 1 Não Iniciado 702 64,17% 64,17% 

Situação 2 Em Andamento 239 21,85% 86,01% 

Situação 3 Implementado 153 13,99% 100,00% 

Total 1.094 100,00%  

Fonte: Elaborada pelo autor e-cidades Negócios Públicos, 2022. 
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Conforme Gráfico 1 e Tabela 1, a maioria dos projetos propostos, 

aproximadamente 64,17% não foram iniciados; 21,85% estão em andamento e 

apenas 13,99% foram implementados. 

 

2.3.1 Dimensão Demográfica 

 

Na dimensão demográfica, o propósito é retratar a realidade, para tanto, 

apresentamos os números que representam o quantitativo dos projetos de 

Regularização das Agroindústrias Familiares e Empreendedorismo Jovem no Campo 

implantados ou que possuem produtos em andamento. Os produtos ñimplantadosò e 

os que est«o ñem andamentoò, contribuem para o desenvolvimento regional, 

enquanto os ñn«o iniciadosò desidrataram a regi«o. 

 

O 1º projeto de Regularização das Agroindústrias Familiares tem 1 produto, 

que está em andamento, tendo evoluído 30%. O 2º projeto, Empreendedorismo 

Jovem no Campo, apresenta 4 produtos, destes, o produto 1 em andamento, tendo 

evoluído 28%. O produto 2 não foi implantado, com a alegação que não foi 

priorizado pelo poder público e não houve repasse de recursos para operacionalizar 

os produtos. O produto 3 está em andamento, tendo evoluído 14%. O produto 4 em 

andamento, evoluiu 18%. 

 

Em 2010, o COREDE possuía uma população de 141.482 habitantes, 

atualmente os indicadores demográficos apontam que o COREDE Celeiro possui 

147.726 mil habitantes, com população rural superior a 40% e índice de 

envelhecimento alto em nº de idosos/100 jovens. 

 

A dinâmica populacional apresenta características de uma região madura, 

com uma distribuição espacial relativamente estável e com forte potencial 

relacionado a agroindústrias familiares e aponta para a necessidade de 

investimentos na área do empreendedorismo do jovem no campo. 
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Os projetos priorizados na dimensão demográfica são percebidos como 

estratégicos quando o objetivo é dar continuidade ao crescimento e desenvolvimento 

da região e buscam englobar novas estratégias a fim de alcançar ñstatusò de 

implementados em sua totalidade, articuladas com as mudanças no cenário 

econômico mundial, considerando o paradigma tecnológico atual e as novas 

demandas sociais. 

 

É nesse contexto que se desenha, no cenário regional, até 2030, alcançar um 

melhor Índice de Desenvolvimento Socioeconômico, principalmente em relação ao 

indicador renda, e para tanto, este ciclo de expansão futuro será induzido pela 

participação do dinamismo da regularização das Agroindústrias Familiares, bem 

como, por uma nova rodada de fortalecimento da atuação do jovem no campo. 

 

A atual conjuntura requer ampliar a oferta de produtos agroindustrializados, 

por meio da formalização e capacitação dos empreendimentos transformadores da 

produção primária, criando alternativa de comercialização da produção em âmbito 

local e regional. 

 

2.3.2 Dimensão Ambiental 

 

Na dimensão ambiental, os números representam o quantitativo dos projetos: 

Fortalecimento de Cadeias e do Arranjo Produtivo Local do COREDE Celeiro, 

Produção de Alimentos de Base Agroecológica pela Agricultura Familiar: Promoção 

da Segurança Alimentar e Nutricional, Centro para Análises convencionais de 

água, efluentes e solos na Região Celeiro, promover as potencialidades do uso de 

dejetos de suínos na produção de plantas forrageiras na Região Celeiro do Rio 

Grande do Sul, que foram implantados ou que possuem produtos em andamento. 

Os produtos ñimplantadosò e os que est«o ñem andamentoò, contribuem para o 

desenvolvimento regional, enquanto os ñn«o iniciadosò desidrataram a regi«o. 

 

O 1º projeto de Fortalecimento de Cadeias e do Arranjo Produtivo Local do 

COREDE Celeiro, possui 1 produto que está em andamento, tendo evoluído 40%. O 

Arranjo Produtivo Local da Região Celeiro, formado por 21 municípios é 
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representado por um conjunto de agentes econômicos, políticos e sociais 

localizados no território regional, que desenvolve atividades econômicas correlatas e 

que apresenta vínculos de produção, interação, cooperação e aprendizagem. Neste 

sentido, o COREDE Celeiro está como articulador destes atores e o aproveitamento 

das sinergias geradas por suas interações fortalecem as chances de crescimento, 

constituindo-se em importante fonte de vantagens competitivas duradouras, na 

construção de uma identidade regional com base na realidade comum e nas 

externalidades econômicas que possam ser geradas e absorvidas pelos agentes 

que o compõe. 

 

O APL Celeiro tem muitos agricultores envolvidos, famílias com baixa 

produção e boa capacidade de expansão produtiva, cooperativas com grande 

legitimidade junto a sua base, bom número de instituições que apoiam o arranjo, 

possibilidade de ampliação e qualificação da oferta de produtos, mercados locais e 

institucionais pouco explorados. 

 

Neste cenário, fica evidente a necessidade de implementar ações que 

fortaleçam a cooperação das Cadeias e do Arranjo Produtivo Local do COREDE 

Celeiro e a produção de alimentos de base agroecológica pela agricultura familiar 

promovendo a maior agregação de valor e renda, ampliação de mercado, ganhos 

coletivos que resultem no desenvolvimento, ordenamento e fortalecimento regional 

do setor produtivo. 

 

A composição da economia revela uma região de pouca industrialização, com 

presença marcante da agropecuária, mas com baixa transformação de sua 

produção.  A maioria dos empregos se mantém no decorrer dos anos na área de 

comércio/serviços, entretanto a maior parte da força de trabalho é ocupada na 

agricultura. 

 

O Fortalecimento de Cadeias e do Arranjo Produtivo Local do COREDE  

Celeiro avança de forma tímida e os resultados precisam ser mais significativos para 

promover mudanças, por isso, ainda é preciso fortalecer a capacidade instalada do 

APL ï Agroindústria Familiar da Região, alavancando os processos produtivos 
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coletivos que geram trabalho e renda para as famílias locais, promovendo a maior 

agregação de valor e renda, ampliação de mercado, ganhos coletivos que resultem 

no desenvolvimento, ordenamento e fortalecimento do setor produtivo. 

 

O 2º projeto, Produção de Alimentos de Base Agroecológica pela Agricultura 

Familiar: Promoção da Segurança Alimentar e Nutricional tem 4 produtos, destes, o 

produto 1 está em andamento, tendo evoluído 10%. O produto 2 está em andamento 

tendo evoluído aproximadamente 5%. O produto 3 está em andamento, tendo 

evoluído 5%. O produto 4, em andamento, evoluiu 14%. Houve investimento parcial 

na área da agroecologia como sendo uma proposta econômica, social, cultural e 

ambientalmente justa, capaz de contribuir para a diversificação da produção, 

melhoria da renda e da qualidade de vida dos agricultores familiares e indígenas da 

região, com a preservação ambiental. 

 

O principal desafio da produção de alimentos de base agroecológica é 

inserir-se, de forma competitiva, no ciclo de expansão estadual. Isso implica, na 

reorientação estratégica da cadeia multissetorial, a fim que tenham condições de 

possuir competitividade suficiente para sustentar um ritmo de crescimento que 

conduza a um padrão de desenvolvimento regional mais elevado. 

 

O 3º projeto, Centro para Análises convencionais de água, efluentes e solos 

na   Região Celeiro, tem 3 produtos, destes, o produto 1 em andamento evoluiu 20%. 

O produto 2 em andamento evoluiu 14% e o produto 3 em andamento evoluiu 9%. 

 

A proposta inicial era de realizar análises físicas, químicas e biológicas em 

amostras de água, efluentes e solos nos municípios da Região Celeiro; realizar a 

prestação de serviços de análise da qualidade da água e do solo aos agricultores e 

demais interessados e realizar ações de capacitação do manejo adequado dos 

recursos hídricos e do solo para técnicos e agricultores, sob coordenação da 

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul ï UERGS ï Unidade em Três Passos e 

parceiros, para tanto era necessário investimentos para o funcionamento do 

laboratório, aquisição de equipamentos para a implementação do Centro de Análises 

de Água e Solos na Universidade. Como o projeto não obteve existo na sua 
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execução integral, os municípios realizam as análises através de prestação de 

serviços por empresas terceirizadas. Sem os investimentos necessários, o projeto e 

os produtos estão paralisados.  

 

O Centro para Análises irá permitir a realização de análises e monitoramento 

da eficiência do tratamento do efluente, visando o reuso de água para fins não 

potáveis, bem como, permite a verificação da qualidade da água de chuva (bruta e 

tratada) com vistas ao seu reaproveitamento. 

 

Esta demanda vem ao encontro da necessidade da melhoria da qualidade de 

vida, com efeitos na saúde, no saneamento básico e no desenvolvimento econômico 

local e regional. A escassez crescente de água é uma tendência no cenário gaúcho, 

que inviabiliza atividades econômicas e sociais, prejudicando o desenvolvimento 

regional. Por isso, as ações de gestão para o uso racional do recurso são cada vez 

mais importantes, principalmente em função da presença da produção leiteira na 

região, especialmente sensível à escassez de água. 

 

É preciso investir em ações de despoluição hídrica de poços de água e rios e 

de descontaminação ambiental para que a região não tenha seus recursos 

ambientais escassos. 

  

O 4º projeto, de promover as potencialidades do uso de dejetos de suínos 

na produção de plantas forrageiras na Região Celeiro do Rio Grande do Sul, tem 5 

produtos, destes, o produto 1 em andamento evoluiu 40%; o produto 2 em 

andamento evoluiu 09%; o produto 3 em andamento evoluiu 5% e o produto 4 em 

andamento evoluiu 10%. 

 

Em relação ao reaproveitamento de resíduos gerados nas propriedades 

rurais, em especial, dejetos suínos, a meta é transformar o passivo em ativo, 

promover o uso de dejetos de suínos na produção de plantas forrageiras, o que não 

é uma realidade regional.  
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O único produto que obteve andamento foi da análise da adaptabilidade e 

capacidade produtiva de 10 espécies forrageiras submetidas à adubação com 

dejetos de suínos na Região Noroeste do RS pela Universidade Estadual do Rio 

Grande do Sul ï UERGS ï Unidade em Três Passos. 

 

Ao encontro do exposto, os resultados dos projetos implantados ou já em 

andamento nos municípios contribuem, mas ainda não o suficiente para provocar 

uma mudança significativa, que amplie a melhoria dos serviços prestados a nível 

regional e que atendam a Lei Federal nº 11.445/2007 que instituiu a Política 

Nacional de Saneamento Básico, bem como, a Lei Federal nº 14.026/2020, que 

instituiu o novo marco legal do saneamento básico. 

 

É importante destacar que o objetivo maior, de estabelecer e indicar as 

melhores propostas e tecnologias de manejo para o uso adequado do dejeto de 

suínos como fertilizante do solo, bem como, de realizar ações de difusão para o uso 

de manejo nas propriedades rurais não foi alcançado. 

 

Os municípios com projetos e produtos não iniciados, justificam que estes não 

foram priorizados pelo poder público e não houve repasse de recursos para 

operacionalizar os produtos. 

 

2.3.3 Dimensão Social e Cultural 

 

Na dimensão Social e Cultural, apresentamos os números que representam o 

quantitativo dos projetos direcionados a potencializar o acesso à energia elétrica, o 

acesso à telefonia móvel e a internet no meio rural; aquisição de viaturas, armas, 

equipamentos e infraestrutura de apoio para a Polícia Civil, Polícia Militar e Corpo de 

Bombeiros para implementar a Política Pública de Segurança Pública na Região 

Celeiro e, Formação Pedagógica continuada para professores da Educação Básica, 

implantados ou que possuem produtos em andamento. Os produtos ñimplantadosò e 

os que est«o ñem andamentoò, contribuem para o desenvolvimento regional, 

enquanto os ñn«o iniciadosò desidrataram a regi«o. 
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O 1º projeto com vistas a potencializar o acesso à energia elétrica, o acesso à 

telefonia móvel e a internet no meio rural, possui 1 produto em andamento e evoluiu 

20%. O 2º projeto de aquisição de viaturas, armas, equipamentos e infraestrutura de 

apoio para a Polícia Civil, Polícia Militar e Corpo de Bombeiros para implementar a 

Política Pública de Segurança Pública na Região Celeiro, tem 2 produtos, destes, o 

produto 1 evoluiu 40%, implantado parcialmente. O produto 2 evoluiu 50%, 

implantado parcialmente. 

 

O 3º projeto, implantar leitos de UTI, reformar e adquirir equipamentos e 

mobiliários para Estabelecimentos Assistenciais de Saúde (EAS) e qualificar a média 

e a alta complexidade na região possui 1 produto, que evoluiu 19%, tendo sido 

implantado parcialmente. O 4º projeto relacionado a Formação Pedagógica 

continuada para professores da Educação Básica, tem 6 produtos, o produto 1 está 

em andamento e evoluiu 9%. O produto 2 em andamento, estima-se que evoluiu 9%. 

O produto 3 em andamento, estima-se que evoluiu 4%. Os produtos 4, 5 e 6 estão 

em andamento, estima-se que cada um evoluiu 14%. Os municípios que não tiveram 

o projeto e seus produtos iniciados, justificam que não foram priorizados pelo poder 

público e não houve repasse de recursos para operacionalizar os produtos. 

 

Os resultados indicam progressos tímidos em relação ao projeto de 

potencializar o acesso à energia elétrica, o acesso à telefonia móvel e a internet no 

meio rural e a aquisição de viaturas, armas, equipamentos e infraestrutura de apoio 

para a Polícia Civil, Polícia Militar e Corpo de Bombeiros para implementar a Política 

Pública de Segurança Pública na Região Celeiro.  

 

Em relação a implantação de leitos de UTI, reformar e adquirir equipamentos 

e mobiliários para Estabelecimentos Assistenciais de Saúde (EAS) e qualificar a 

média e a alta complexidade na região, os resultados indicam disparidade entre os 

COREDES e seus municípios. Uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é de 

extrema importância para um hospital, pois lá, é alinhado as barreiras de segurança 

para o paciente e para as etapas de internação. O novo cenário gaúcho vem 

confirmando a necessidade de ampliação do número de leitos de UTI, sobretudo, ao 

se considerar o contínuo e crescente envelhecimento da população, a maior 
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sobrevida de pacientes portadores de doenças crônicas e degenerativas e a 

epidemia de trauma da realidade contemporânea. 

 

Neste sentido, na Região Celeiro, o número de hospitais e leitos de UTI traz 

preocupações, bem como, a falta de mobiliários e equipamentos que qualificam os 

atendimentos.  

 

Segundo a recomendação da Organização Mundial de Saúde (OMS), o 

número desejável é de 3 a 5 leitos hospitalares para cada mil habitantes, dos quais 

de 4% a 10% deveriam ser de UTI. Segundo o Atlas Socioeconômico do RS - 

Atualização 2020, no COREDE Celeiro existem a disposição 20 leitos de UTI. 

 

A prioridade é prestar serviços especializados com uma estrutura 

regionalizada adequada, oferecida pelos Hospitais de Três Passos, Tenente Portela, 

Santo Augusto e Crissiumal, realidade que recebeu atenção em relação a aquisição 

de equipamentos, porém, os investimentos não são suficientes para atender de 

forma regionalizada, com ressalvas ao Hospital de Tenente Portela, que se destaca 

por apresentar uma estrutura mais adequada, que deve no mínimo ser mantida, com 

vistas a ampliação de leitos de UTI e equipamentos, a fim de se manter como 

referência regional.  

 

A demanda da ampliação, reforma e aquisição de equipamentos para 

estabelecimentos de saúde, vinculados ao SUS (unidades básicas, unidades de 

média complexidade e hospitalares) apresentada pela maioria dos municípios indica 

que é preciso articular a região para pressionar politicamente o Estado e a União 

para agilizar repasses de recursos para ampliar a oferta de leitos em UTI (Unidade 

de Terapia Intensiva) adulto, neonatal e infantil, na região. 

 

Já com relação ao projeto de Formação Pedagógica continuada para 

professores da Educação Básica, os resultados indicam progressos que influenciam 

positivamente o desenvolvimento da região, demonstrando haver maior 

envolvimento e engajamento dos municípios na área da educação, do currículo e 
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áreas do conhecimento e, na obtenção positiva de índices de avaliação de 

resultados.  

 

2.3.4 Dimensão Infraestrutural e de Gestão Pública 

 

Na dimensão Infraestrutural e de Gestão Pública, apresentamos os números 

dos seguintes projetos: Acessos municipais ï  Acesso asfáltico RS305, ligando o 

município de  Crissiumal ao município de Horizontina e Três Passos; Acesso 

asfáltico do município de Sede Nova à BR468. Processo N.0027260-0435-13-0. 

Rodovia 210 AM 9010. Extensão de 9,180 km; Implantação de infraestrutura 

adequada para logística e transporte pelo modal rodoviário, hidrovias, ferroviário e 

aéreo; Implantação de fossas sépticas biodigestoras nas propriedades familiares 

nos municípios do COREDE Celeiro; Sistema Móvel para tratamento de esgoto 

sanitário da Região Celeiro para atender aos 21 municípios operados pelo 

CITEGEM ï Consórcio Intermunicipal de Gestão Multifuncional; Implementar  um 

modelo moderno de gestão e ambientalmente adequado no Citegem ï Consórcio 

Intermunicipal de Gestão Multifuncional; Regularização Fundiária de imóveis 

urbanos em Zona de Especial  Interesse Social dos 21 municípios da Região 

Celeiro e ampliação do aeroporto de Santo Ângelo,  que foram implantados ou que 

possuem produtos em andamento. Os produtos ñimplantadosò e os que est«o ñem 

andamentoò, contribuem para o desenvolvimento regional, enquanto os ñn«o 

iniciadosò desidrataram a regi«o. 

 

O 1º projeto de acesso asfáltico RS305, ligando o município de  Crissiumal 

ao município de Horizontina e Três Passos, possui 1 produto em andamento, 

estima-se que evoluiu 30%. O 2º projeto de de acesso asfáltico do município de 

Sede Nova à  BR468. Processo N.0027260-0435-13-0. Rodovia 210 AM 9010. 

Extensão de 9,180 km, possui 1 produto em andamento, estima-se que evoluiu 

9%. O 3º projeto de implantação de infraestrutura adequada para logística e 

transporte pelo modal rodoviário, hidrovias, ferroviário e aéreo, possui 1 produto em 

andamento, estima-se que evoluiu 4%.  
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O 4º projeto de implantação de fossas sépticas biodigestoras nas 

propriedades familiares nos municípios do COREDE Celeiro, possui 1 produto em 

andamento, estima-se que evoluiu 30%. O 5º projeto de Sistema Móvel para 

tratamento de esgoto sanitário da Região Celeiro para atender aos 21 municípios 

operados pelo CITEGEM ï Consórcio Intermunicipal de Gestão Multifuncional, 

possui 1 produto em andamento, estima-se que evoluiu 14%. 

 

O 6º projeto de implementar um modelo moderno de gestão e ambientalmente 

adequado no Citegem ï Consórcio Intermunicipal de Gestão Multifuncional, possui 1 

produto em andamento, estima-se que evoluiu 50%.  O 7º projeto de Regularização 

Fundiária de imóveis urbanos em Zona de Especial de Interesse Social dos 21 

municípios da Região Celeiro, possui 1 produto que está em andamento, estima-se 

que evoluiu 55%. O 8º projeto, referente a ampliação do aeroporto de Santo Ângelo, 

possui 1 produto, implantado. 

 

Os municípios que não tiveram o projeto e seus produtos iniciados, justificam 

que não foram priorizados pelo poder público e não houve repasse de recursos para 

operacionalizar os produtos. 

 

Os resultados indicam que, em sua maioria, os projetos relacionados aos 

acessos asfálticos e a implantação de infraestrutura adequada para logística e 

transporte   não foram implantados, com ressalva para aqueles poucos que estão em 

andamento, porém, não concluídos, não alteram positivamente a realidade local e 

regional. 

 

Da mesma forma, menos da metade do total dos 21 municípios investiram na 

implantação de fossas sépticas biodigestoras nas propriedades familiares e no 

Sistema Móvel para tratamento de esgoto sanitário, em parceria com o Consórcio 

Intermunicipal de Gestão Multifuncional. Não há resultados significativos que alteram 

a conjuntura regional da área rural no que diz respeito ao saneamento básico, em 

específico, no sistema de esgotamento sanitário. Existe um número expressivo de 

comunidades rurais, onde o sistema de esgotamento sanitário é precário e a 

população não possui forma de arcar com os custos de instalação de um sistema 
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adequado. Cabe ressaltar que, a urgência da universalização do saneamento rural 

foi definida pelo Plano Nacional de Saneamento Básico (Plansab) e tem como 

fundamento legal a Política Federal de Saneamento Básico, estabelecida na Lei 

11.445/2007. 

 

O projeto de implementar um modelo moderno de gestão e ambientalmente 

adequado no Citegem ï Consórcio Intermunicipal de Gestão Multifuncional 

apresentou avanços em relação ao produto, uma vez que, está em andamento em 

quase 50% dos municípios do COREDE Celeiro. Este é um indicativo positivo de 

que os municípios estão iniciando um processo de implantação de um modelo novo 

de gestão, que atenda a demanda e a legislação vigente, promovendo a destinação 

ýnal adequada dos resíduos sólidos urbanos, atentos aos aspectos (ambiental, 

sanitário, social, econômico, entre outros), viabilizando financeiramente o 

empreendimento. 

 

A Regularização Fundiária de imóveis urbanos em Zona de Especial 

Interesse Social dos 21 municípios da Região Celeiro está avançando e promovendo 

melhorias na qualidade de vida de atualmente 50% dos municípios que estão com 

este projeto em andamento, o que representa uma ação importante para dar 

segurança jurídica às posses exercidas para fins de moradia por pessoas de baixa 

renda. 

 

O projeto de ampliação do aeroporto de Santo Ângelo ï Sepé Tiaraju foi 

executado. Atualmente o local está operando e recebendo voos de algumas Linhas 

Aéreas.  

 

2.3.5 Dimensão Econômica  

 

Na dimensão Econômica, a situação atual está relacionada aos projetos que 

envolvem apoio à cadeia produtiva do leite; criação de Distritos Agroindustriais na 

Região Celeiro; Regionalização do Abastecimento ï Centro de Distribuição 

Alimentícios in natura e agro-industrializados da Região Celeiro; 

Biorrefinaria/amilacea Região Celeiro; ampliação do potencial de culturas agrícolas 
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para a produção de bioetanol; realização de nventário Turístico da Região Celeiro; 

Elaboração de Plano de Marketing Turístico da Região Celeiro; Parque Tecnológico 

do Noroeste Gaúcho e Ecossistema Inovador; instalação de Free Shopping na faixa 

de fronteira e, criação de um Curso Técnico em Guia de Turismo ï Região Funcional 

7. Reintera-se, que os produtos ñimplantadosò e os que est«o ñem andamentoò, 

contribuem para o desenvolvimento regional, enquanto os ñn«o iniciadosò 

desidrataram a região. 

 

O 1º projeto relacionado ao apoio à cadeia produtiva do leite, possui 1 produto 

que está em andamento, estima-se que evoluiu 38%. O 2º projeto de Criação de 

Distritos Agroindustriais na Região Celeiro, possui 1 produto, está em andamento, 

estima-se que evoluiu 9%. O 3º projeto de Regionalização do Abastecimento ï 

Centro de Distribuição Alimentícios in natura e agro-industrializados da Região 

Celeiro, possui 1 produto, está em andamento e estima-se que evoluiu 33%. O 4º 

projeto de Biorrefinaria/amilacea Região Celeiro, possui 1 produto, está em 

andamento, estima-se que evoluiu 20%. O 5º projeto de ampliar o potencial de 

culturas agrícolas para a produção de bioetanol, possui 3 produtos, destes, o 

produto 1 em andamento, estima-se que evoluiu 30%. O produto 2 em andamento, 

estima-se que evoluiu 20%. O produto 3 em andamento, estima-se que evoluiu 90%. 

 

O 6º projeto de Inventário Turístico da Região Celeiro, possui 1 produto, em 

andamento, estima-se que evoluiu 30%. O 7º projeto de Elaboração de Plano de 

Marketing Turístico da Região Celeiro, possui 1 produto, está em andamento e 

estima-se que evoluiu 30%. O  8º projeto de  instalação de um Parque Tecnológico 

do Noroeste Gaúcho e Ecossistema Inovador, possui 5 produtos, destes, o produto 1 

em andamento, estima-se que evoluiu 9%. O produto 2 em andamento, estima-se 

que evoluiu 20%. O produto 3 em andamento, estima-se que evoluiu 14%. O produto 

4 em andamento, estima-se que evoluiu 30%. Já o produto 5, em andamento, 

estima-se que evoluiu 5%. 

 

O  9º projeto sobre a instalação de Free Shopping na faixa de fronteira, possui 

1 produto, não iniciado na totalidade dos municípios, uma vez que não foram 

priorizados pelo poder público e não houve repasse de recursos para 
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operacionalizar os produtos. O 10º projeto diz respeito a implantação do  Curso 

Técnico em Guia de Turismo ï Região Funcional 7 que possui 1 produto, está em 

andamento e estima-se que evoluiu 30%. 

 

Ao se considerar os resultados, estes indicam um princípio de avanço na 

atual situação regional de promover o andamento dos produtos, mesmo que de 

maneira muito tímida. As evidências apontam para uma pouca articulação política 

dos representantes regionais, somada a falta de fomento e a paralisia 

empreendedora. 

 

Repercutiu de maneira desfavorável a desatenção com os projetos 

priorizados, pelo baixo percentual da situação atual dos produtos que estão em 

andamento e implementados. Registra-se a ausência do aumento da produtividade, 

a legalização das agroindústrias, o incremento da geração de trabalho e renda, a 

permanência do jovem no campo e o aumento da receita dos municípios que 

integram o planejamento, com o retorno de tributos. 

 

No COREDE Celeiro, a APL de produção leiteira tem o maior número de 

pessoas envolvidas, seguido dos hortigranjeiros e em seguida, da agroindústria 

familiar. Embora o segmento leiteiro, não se constitua no único ganho econômico, o 

produto leite, apesar de alguns percalços ao longo do tempo, é aquele que possui 

maior participação no valor bruto da produção das cooperativas da região. 

 

O COREDE Celeiro tem uma produção média anual de litros de leite 

comercializados anualmente pelas cooperativas bem significativo, resultando numa 

participação de aproximadamente 20% do total produzido de leite na Região. A 

relevância do APL não está apenas nesta participação relativa, mas no fato de que 

parte significativa desta produção somente acontece pelo fato de que muitos dos 

agricultores envolvidos conseguem fazer seus baixos volumes diários individuais de 

produção chegarem aos mercados pela intermediação destas cooperativas do 

Arranjo ï fato que por si só justifica a importância da implantação do 1º projeto. 

 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
COREDE CELEIRO 

 

41 
 

A produção do bioetanol vegeta diante do índice de priorização na 

implementação de iniciativas, indicando culturas para potencializar a produção de 

matéria prima. 

 

O projeto 1, 2, 3, 4 e 5 se interrelacionam quando o assunto é cuidar dos 

avanços nos processos de produção e distribuição das condições socioeconômicas, 

tendo como desafio não descuidar da dimensão ambiental, de maneira mais 

específica as ações propostas. 

 

O desenvolvimento turístico parece comprometido pela falta de ações 

executadas de forma a promover as potencialidades turísticas da região. No que diz 

respeito aos roteiros turísticos, sem desmerecer o que tem sido realizado, não houve 

efetividade nas ações para fortalecer a competitividade dos produtos e destinos. 

 

Ficou evidenciado pelos gestores que o projeto de Inventário Turístico da 

Região Celeiro e o projeto relacionado a implantação de Curso Técnico em Guia de 

Turismo ï Região Funcional 7 requer adequação frente a atual demanda de 

desenvolvimento do potencial turístico da região. O desenvolvimento do setor 

depende de uma melhor organização da atividade, com a integração e ampliação 

dos roteiros, garantindo maior atratividade de turistas e maior tempo de permanência 

na Região 

 

2.3.6 Dimensão Institucional 

 

Na dimensão Institucional, os projetos referem-se a implantação de uma 

Central de Projetos; qualificação de quadros técnicos municipais; elaboração do 

Plano Estratégico do Poder Executivo e Legislativo; realização de Curso de 

qualificação de Conselheiros Municipais; capacitação e qualificação dos COMUDES 

e a  Consulta Popular; gestão e desenvolvimento territorial sob a luz do 

contínuo aprimoramento dos mecanismos de participação e exercício de 

cidadania e, instalação de Ouvidoria no Ambiente do Legislativo e do Executivo. Os 

produtos ñimplantadosò e os que est«o ñem andamentoò, contribuem para o 

desenvolvimento regional, enquanto os ñn«o iniciadosò desidrataram a regi«o. 
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A implantação de uma Central de Projetos ï 1º projeto, possui 1 produto em 

andamento, estima-se que evoluiu 20%. O 2º projeto de qualificação de quadros 

técnicos municipais, possui 1 produto em andamento e estima-se que evoluiu 55%. 

O 3º projeto de elaboração de um Plano Estratégico do Poder Executivo e 

Legislativo, possui 2 produtos, destes, o produto 1 está em andamento e estima-se 

que evoluiu 30%. O produto 2 está em andamento e estima-se que evoluiu 9%. O 4º 

projeto que está relacionado a propor um Curso de Qualificação de Conselheiros 

Municipais, possui 1 produto, está em andamento e estima-se que evoluiu 30%. 

 

O 5º projeto relcionado a capacitação e qualificação dos e a  Consulta 

Popular: gestão e desenvolvimento territorial sob a luz do contínuo 

aprimoramento dos mecanismos de participação e exercício de cidadania, possui 3 

produtos, destes, o produto 1 está em andamento, estima-se que evoluiu 9%. O 

produto 2 também está em andamento e estima-se que evoluiu 40% e, o produto 3, 

em andamento, estima-se que evoluiu 40%. 

 

O 6º projeto de instalar Ouvidoria no Ambiente do Legislativo e do Executivo, 

possui 2 produtos, destes, o produto 1 em andamento, estima-se que evoluiu 14%. 

O produto 2 em andamento, estima-se que evoluiu 9%. 

 

Os municípios que não tiveram o projeto e seus produtos iniciados, justificam 

que não foram priorizados pelo poder público e não houve repasse de recursos para 

operacionalizar os produtos. 

 

Os resultados indicam progressos pouco representativos em relação aos 

projetos de implantação de Central de Projetos; qualificação de quadros técnicos 

municipais; elaboração de Plano Estratégico do Poder Executivo e Legislativo; 

curso de Qualificação de Conselheiros Municipais; capacitação e qualificação dos 

COMUDES e a  Consulta Popular, de outro modo, apresentaram indicativo de 

avanços no projeto de instalação de Ouvidoria no Ambiente do Legislativo e do 

Executivo. 
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Neste contexto, a qualificação dos técnicos municipais está associada a 

eficiência, que é um dos princípios expressos no artigo 37 da Constituição Federal, 

ele é considerado um dos mais importantes mandamentos da carta magna que 

garante a qualidade dos serviços públicos prestados pelo servidor, pois prestar um 

serviço eficiente é, antes de tudo, conhecer as regras técnicas inerentes à atividade, 

conhecer bem a legislação e atender com qualidade. 

 

Reconhecer que o planejamento tem um papel relevante para os órgãos 

públicos é prioridade, e mesmo assim, a maioria dos projetos encontraram 

obstáculos quanto a sua realização, desafios estes que devem ser superados para 

que as ações possam contribuir na qualidade dos serviços prestado, e por 

consequência, na qualidade de vida dos cidadãos. 

 

Outra questão fundamental, é a falta de um planejamento estratégico local e a 

ausência de implementação de uma Central de Projetos corrobora para o 

comprometimento de ações voltadas a captação de recursos, implicando no nível de 

investimentos na região.   

 

Outro problema envolve a desinformação com baixo investimento na 

capacitação dos conselhos municipais, que não impede o uso indisciplinado de 

recursos públicos. A maior efetividade de produtos está na instalação das Ouvidorias 

por conta da obrigação com a normatização legal e com a fiscalização do Tribunal 

de Contas do Estado, punindo Prefeituras e Câmaras negligentes. 

 

Uma das intenções do COREDE Celeiro é poder propiciar e garantir a ampla 

participação dos diversos segmentos da sociedade, assegurada pelos membros dos 

21 (vinte e um) municípios. Esta integração, através do Fórum de discussão e união 

de lideranças é condição para que todas as etapas do processo do planejamento 

estratégico sejam importantes, pois demandam igual atenção, participação e 

profundidade por parte da equipe técnica e das lideranças que estejam na 

coordenação dos trabalhos.  
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As porcentagens dos projetos prioritários em andamento e implementados no 

COREDE Celeiro indicam que há dificuldades na execução dos projetos. 

Dificuldades estas, não somente econômicas, considerando a regionalização do 

orçamento estadual, mas adversidades sociais, políticas, culturais e ambientais que 

constituem a gestão territorial. 

 

Neste cenário de projetos e produtos do PED 2015-2030, a partir da sua 

atualização, o COREDE Celeiro é chamado a priorizar o monitoramento e a 

avaliação constante dos processos a fim de que seja impulsionado um novo ciclo de 

desenvolvimento econômico e sustentável, provendo condições de infraestrutura 

necessárias ao pleno desenvolvimento sustentável e regional, garantindo resultados 

efetivos por meio do planejamento e da integração de políticas públicas que 

reforçam e ampliam as garantias dos direitos sociais. 

 

As alegações para os produtos de projetos ñn«o iniciadoò, é subjetiva, 

deixando implícito, que se levou em conta a conveniência e a oportunidade, mas que 

a principal razão pela qual motivou a falta de implantação está ligada de maneira 

objetiva a falta de recursos financeiros. Apesar de um planejamento consistente, a 

leitura regional indica de que houve pouco envolvimento das lideranças, em razão 

da ordem de prioridade de cada gestor, das prioridades locais e da pandemia 

COVID 19.  

 

A aplicação da pesquisa estruturada e aplicada aos municípios do COREDE 

Celeiro permitem analisar a performance dos produtos do projeto ñem andamentoò, 

indicando que a estimativa de percentual de implantação, oscilou de município para 

município, deixando espaço para variações. 

 

A miopia dos municípios sobre os produtos concluídos, indicou um olhar 

interpretativo diverso e com distorções sobre a visão dos produtos definidos como 

ñimplementadoò. H§ de se considerar, no entanto, que alguns projetos e produtos 

obtiveram seu êxito. 
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Por fim, a alta qualidade técnica da Matriz Regional do PED 215-2030, já 

contextualizava as potencialidades, ameaças, fraquezas e fortalezas da região; as 

tensões existentes nesse processo, a tentativa de alavancar projetos de 

desenvolvimento regional ou local, e projetava uma interpretação precisa originada 

do planejamento, tanto que o nível dos projetos propostos e dos resultados não 

podem ser negligenciados, pois apontaram um alto índice de precisão e eficiência, o 

que justifica que os produtos dos projetos sejam reincorporados no processo de 

atualização do PED 2022-2030. 

 

Novas exigências e novos desafios se colocam para as políticas de 

planejamento e de desenvolvimento regional, reclamando a necessidade de que 

sejam pensadas numa dimensão interescalar, numa perspectiva descentralizada e 

participativa dos atores sociais em cada território, em que temas transversais e 

escalas das mais diversas interagem de muitas e complexas formas. 

 

2.4 Identificação dos projetos viáveis ou não pelos municípios do COREDE Celeiro, 

bem como, temas críticos para a atualização do planejamento estratégico  

 

De acordo com o Plano de Trabalho e análise realizada em relação a situação 

atual dos projetos apresentados nos PEDs 2015-2030, a nível regional e territorial, 

identificou junto aos gestores municipais os projetos viáveis ou não, bem como, 

temas críticos que devem permanecer como prioritários na execução do PED 2022 

até 2030, para o desenvolvimento da Região Celeiro ï apêndices K, L, M, N e O.    

 

Apresentamos a seguir, em ordem de estratégias, os projetos prioritários do 

Planejamento Estratégico do COREDE Celeiro para sua atualização ï 2022-2030, 

considerando a demanda da maioria dos municípios, identificada durante 

socialização dos resultados obtidos com a aplicação do questionário, nas diferentes 

dimensões: demográfica, econômica, social e cultural, ambiental, infraestrutural e de 

gestão pública e, dimensão institucional. 
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2.4.1 Estratégias Regionais: Dimensão Demográfica  

a) Promover o empreendedorismo, além de garantir os direitos sociais (saúde, edu-

cação, moradia e segurança), igualdade de gêneros, inclusão social e à diversidade. 

 

Os projetos prioritários do Planejamento Estratégico do COREDE Celeiro para 

sua atualização ï 2022-2030 selecionados foram:  

i. Regularização das Agroindústrias Familiares. 

ii. Empreendedorismo Jovem no Campo. 

 

2.4.2 Estratégias Regionais: Dimensão Ambiental  

a) Gerar um ciclo de desenvolvimento econômico e sustentável, além incentivar o 

uso adequado dos recursos naturais. 

 

Os projetos prioritários do Planejamento Estratégico do COREDE Celeiro para 

sua atualização ï 2022-2030 selecionados foram:  

i. Fortalecimento de Cadeias e do Arranjo Produtivo Local do COREDE Celeiro. 

ii. Implantar leitos de UTI, reformar e adquirir equipamentos e mobiliários para 

Estabelecimentos Assistenciais de Saúde (EAS) qualificar a média e a alta 

complexidade na região. 

iii. Produção de Alimentos de Base Agroecológica pela Agricultura Familiar: 

Promoção da Segurança Alimentar e Nutricional. 

iv. Centro para Análises convencionais de água, efluentes e solos na Região Ce-

leiro.  

v. Promover as potencialidades do uso de dejetos de suínos na produção de 

plantas forrageiras na Região Celeiro do Rio Grande do Sul. 

 

2.4.3 Estratégias Regionais: Dimensão Social e Cultural  

a) Fortalecer as políticas para garantir qualificação da segurança, melhorar o 

atendimento à saúde, educação gerando oportunidades para todos, ampliar o 

acesso à cultura, ao esporte, à recreação e ao lazer à sociedade. 
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Os projetos prioritários do Planejamento Estratégico do COREDE Celeiro para 

sua atualização ï 2022-2030 selecionados foram:  

i. Potencializar o acesso à energia elétrica, o acesso à telefonia móvel e a inter-

net no meio rural. 

ii. Aquisição de viaturas, armas, equipamentos e infraestrutura de apoio para a 

Polícia Civil, Polícia Militar e Corpo de Bombeiros para implementar a Política 

Pública de Segurança Pública na Região Celeiro. 

iii. Formação Pedagógica continuada para professores da Educação Básica Mu-

nicipal e Estadual. 

 

2.4.4 Estratégias Regionais: Dimensão Infraestrutural e de Gestão Pública  

a) Promover as condições de infraestrutura necessárias ao desenvolvimento regio-

nal, fortalecendo o sistema multimodal de transporte de pessoas e cargas, para su-

peração dos gargalos de infraestrutura, bem como ampliar os serviços de telecomu-

nicações e energia com o uso de tecnologias, garantir igualmente a universalização 

do saneamento básico. 

 

Os projetos prioritários do Planejamento Estratégico do COREDE Celeiro para 

sua atualização 2022-2030 selecionados, foram:  

i. Acessos municipais. Acesso asfáltico RS305, ligando o município de Crissiu-

mal ao município de Horizontina e Três Passos. 

ii. Acessos municipais. Acesso asfáltico do município de Sede Nova à BR468. 

Processo N.0027260-0435-13-0. Rodovia 210 AM 9010. Extensão de 

9.180km. 

iii. Execução de acesso asfáltico ligando a Sede do Município de São Valério do 

Sul à RS 155, nas proximidades de Santo Augusto. 

iv. Implantação de fossas sépticas biodigestoras nas propriedades familiares nos 

municípios do COREDE Celeiro. 

v. Implantação de infraestrutura adequada para logística e transporte pelo modal 

rodoviário, hidrovias, ferroviário e aéreo. 

vi. Sistema Móvel para tratamento de esgoto sanitário da Região Celeiro para 

atender aos 21 municípios operados pelo CITEGEM - Consórcio Intermunici-

pal de Gestão Multifuncional. 
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vii. Implementar um modelo moderno de gestão e ambientalmente adequado no 

CITEGEM - Consórcio Intermunicipal de Gestão Multifuncional. 

viii. Regularização Fundiária de imóveis urbanos em Zona de Especial Interesse 

Social dos 21 municípios da Região Celeiro.  

 

2.4.5 Estratégias Regionais: Dimensão Econômica  

a) Estimular o desenvolvimento regional e o equilíbrio territorial com o apoio a 

diversificação, além de aumentar a produtividade agropecuária, aliado a 

necessidade dinamização da indústria de transformação e o desenvolvimento do 

turismo. 

 

Os projetos prioritários do Planejamento Estratégico do COREDE Celeiro para 

sua atualização ï 2022-2030 selecionados foram:  

i. Apoio à cadeia produtiva do leite. 

ii. Criação de Distritos Agroindustriais na Região Celeiro. 

iii. Regionalização do Abastecimento ï Centro de Distribuição Alimentícios in na-

tura e agroindustrializados da Região Celeiro. 

iv. Biorrefinaria/amilacea Região Celeiro. 

v. Ampliar o potencial de culturas agrícolas para a produção de bioetanol. 

vi. Elaboração de Plano de Marketing Turístico da Região Celeiro. 

vii. Parque Tecnológico do Noroeste Gaúcho e Ecossistema Inovador. 

viii. Instalação de Free Shopping na faixa de fronteira. 

 

2.4.6 Estratégias Regionais: Dimensão Institucional  

a) Promover a melhoria da prestação dos serviços na gestão pública, capacitando os 

servidores, produzindo resultados por meio do planejamento, transparência e o 

controle social e da integração de políticas públicas, assegurando a eficiência na 

utilização dos recursos públicos. 

 

Os projetos prioritários do Planejamento Estratégico do COREDE Celeiro para 

sua atualização ï 2022-2030 selecionados foram:  

i. Central de Projetos. 

ii. Qualificação de quadros técnicos municipais. 
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iii. Curso de Qualificação de Conselheiros Municipais. 

iv. Capacitação e qualificação dos Comudes do COREDE Celeiro e a Consulta 

Popular: gestão e desenvolvimento territorial sob a luz do contínuo aprimora-

mento dos mecanismos de participação e exercício de cidadania. 
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3 Diagnóstico e Relatório de Avaliação atualizados 

 

 

O processo de planejamento estratégico é um meio sistemático de determinar 

o estágio em que o processo se encontra, onde se deseja chegar e qual o melhor 

caminho para chegar lá. É um processo contínuo que envolve a coleta, organização 

e análise sistematizada das informações, por meio de procedimentos e métodos 

para chegar a decisões ou escolhas acerca das melhores alternativas para o 

aproveitamento dos recursos disponíveis. 

 

Sua finalidade é atingir metas específicas no futuro, levando à melhoria de 

uma determinada situação e ao desenvolvimento de uma sociedade. O 

planejamento deve ser orientador dos instrumentos metodológicos, administrativos, 

legislativos e de gestão para o desenvolvimento de atividades num determinado 

espaço e tempo, incentivando a participação institucional e dos cidadãos (SANTOS, 

2004), tendo em vista que esta escolha, vai apontar os rumos que o governo e todo 

seu aparato administrativo irão seguir. 

 

O plano é uma espécie de orientação técnica para que se atinjam os objetivos 

do planejamento e deve estar em consonância com esses objetivos. Deve se basear 

em uma análise da situação atual e uma projeção da situação futura do ambiente, 

caso nenhuma intervenção seja feita. E finalmente, deve conter um conjunto de 

orientações que indiquem quais intervenções devem ser realizadas.  

 

O desenvolvimento regional passa a ser considerado como um elemento 

estratégico no enfrentamento dos desafios colocados para o Estado do Rio Grande 

do Sul. A base institucional de que dispomos permite identificar com maior precisão 

as oportunidades e os potenciais regionais para impulsionar o desenvolvimento do 
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conjunto do Estado, mais especificamente, para desenhar e executar políticas de 

estímulo e fomento específicas, adequadas às peculiaridades de cada uma das 

regiões. Esse detalhamento favorece, ainda, a mobilização dos recursos humanos e 

materiais disponíveis, aumentando a efetividade de políticas e programas de ação, 

além de estimular as práticas de transparência dos órgãos públicos e o controle por 

parte da população. 

 

Nessa perspectiva, o Rio Grande do Sul, de acordo com o PPA em vigência, 

que é o instrumento legal que define, para um período de quatro anos, diretrizes, 

objetivos e metas da administração estadual, vem estruturando e organizando por 

meio de programas e ações por área de atuação, regionalizados, a busca do 

equilíbrio territorial. Em grandes linhas, trata-se de desenvolver agendas de acordo 

com as dificuldades enfrentadas e potencialidades de cada região, a fim de evoluir, 

tanto em termos de análise, quanto na formulação de políticas públicas.  

 

Nesta cultura de valorização dos programas de administração regionalizada, 

os Conselhos Regionais de Desenvolvimento (COREDEs) são a maior expressão. 

Foram criados através da Lei nº 10.283, de 17 de outubro de 1994, atualmente 

apresenta 28 regiões, evidenciadas no mapa ï Figura 3.   

 

Segundo o FEE (2009), estes conselhos têm o objetivo de promoverem o 

desenvolvimento regional, harmônico e sustentável, através da integração dos 

recursos e das ações de governo na região, visando a melhoria da qualidade de vida 

da população, à distribuição equitativa da riqueza produzida, ao estímulo à 

permanência do homem em sua região e à preservação e recuperação do meio 

ambiente. 
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Figura 3 ï Localização dos COREDEs no RS. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Atlas Socioeconômico.  
Disponível em: https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/conselhos-regionais-

de-desenvolvimento-coredes. Acesso em: 16 mar. 2023. 
 

Os COREDES oferecem uma estrutura institucional voltada para promover o 

relacionamento entre a comunidade e o setor público, com vistas a desenvolverem 

ações relacionadas com o desenvolvimento regional, minimizando as diferenças 

entre as regiões. 

 

Considerando a busca pela promoção de um desenvolvimento mais 

homogêneo para o Rio Grande do Sul, pode-se entender que os COREDES 

(Conselhos Regionais de Desenvolvimento) foram criados como forma de identificar 

as diferenças regionais do Estado e assim, promover a implantação de políticas 

mais adequadas a cada realidade. 

 

Neste processo, o COREDE Celeiro tem elaborado o seu Plano Estratégico 

de Desenvolvimento 2015-2030, atualizado para o período de 2022-2030, 

estabelecido com base em princípios, diretrizes, objetivos, metas, programas e 

projetos, em acordo com a dinâmica de desenvolvimento da região nos últimos 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/conselhos-regionais-de-desenvolvimento-coredes
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/conselhos-regionais-de-desenvolvimento-coredes
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anos, considerando nesta perspectiva, a representatividade dos gestores municipais, 

COMUDES, agentes locais e entidades públicas, privadas e do terceiro setor. 

 

A revisão do diagnóstico apresenta uma análise da evolução de indicadores 

regionais para o período 2022-2030, a fim de estabelecer uma nova leitura da 

realidade regional local, integrada na dinâmica estadual, federal e ainda, da área 

fronteiriça. 

 

A revisão do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional se insere nessa 

perspectiva mais ampla. Trata-se de um plano que não parte de uma iniciativa 

estritamente vinculada aos interesses da região em si, mas articula-se a propósitos 

do desenvolvimento territorial do Estado.  

 

A revisão e atualização do Plano Estratégico de Desenvolvimento COREDE 

Celeiro possibilitou a promoção de uma nova discussão e leitura da dinâmica social, 

política e econômica na Região. Esta oportunidade gerou condições de 

levantamento e de análises que possibilitaram, entre outros aspectos, a atualização 

do banco de dados de indicadores; a definição de novos projetos e a permanência 

de outros no PEDs 2015-2030; a identificação de temas críticos e aponta as bases e 

as prioridades até 2030 para que o COREDE Celeiro tenha os investimentos e o 

progresso almejado, consolidando o desenvolvimento sustentável da Região. 

 

3.1 Objetivos do plano 

 

Os objetivos são o coração de um Plano. Enunciam o antes, ou seja, a 

seleção de informações de diagnóstico e problema e, determinam o depois, ou seja, 

as ações, os procedimentos metodológicos, os indicadores, o cronograma e o 

orçamento e/ou os recursos.  

 

O objetivo deste documento se dá pela atualização e ampliação do Plano 

Estratégico de Desenvolvimento Regional do COREDE Celeiro, de acordo com os 

termos especificados no Plano de Trabalho Aprofundado, segundo Termo de 

Colaboração celebrado entre o Fórum dos Conselhos Regionais de 
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Desenvolvimento e Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão (SPGG) do 

Estado do Rio Grande do Sul, n° 3603/2021. 

 

A soma dos objetivos específicos converge para a intenção de identificar, em 

conjunto com a comunidade regional, os principais condicionantes, problemas e 

potencialidades setoriais e regional, a partir da participação de diferentes atores 

sociais na construção e operacionalização de políticas de desenvolvimento regional, 

a fim de definir a visão de futuro e as estratégias de desenvolvimento do COREDE 

para determinação dos propósitos globais. 

 

Com este Plano Estratégico de Desenvolvimento, se estabelece uma 

convergência de ações que fortalecem o interesse comum da Região, garantindo 

mais força política para a elaboração de políticas públicas de desenvolvimento em 

relação ao estado, país e fronteiras. 

 

3.2 Abrangência do plano 

 

A atualização do PED 2015-2030 para o período 2022-2030, limita-se a 

abrangência regional do COREDE Celeiro, que faz parte da Região Funcional 7 e 

reúne os COREDES: Celeiro, Missões, Fronteira Noroeste e Noroeste Colonial, 

totalizando 77 municípios. 

 

O COREDE Celeiro está localizado em área fronteiriça. O território da faixa de 

fronteira internacional do RS está localizado nas RFs 5, 6 e 7, formado pelos 

COREDES Sul, Campanha, Fronteira Oeste, Missões, Fronteira Noroeste, Celeiro e 

Noroeste Colonial, que, juntos, abrangem 119 dos 496 municípios do estado do RS. 

 

A região do COREDE Celeiro está situada no Noroeste do Rio Grande do Sul, 

na fronteira com a Argentina e com o Oeste do Estado de Santa Catarina, fazendo 

divisa com os Conselhos Regionais de Desenvolvimento: Médio Alto Uruguai, 

Fronteira Noroeste, Noroeste Colonial e Rio da Várzea. 
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O COREDE Celeiro compreende 21 municípios: Barra do Guarita, Bom 

Progresso, Braga, Campo Novo, Chiapetta, Coronel Bicaco, Crissiumal, Derrubadas, 

Esperança do Sul, Humaitá, Inhacorá, Miraguaí, Redentora, Santo Augusto, São 

Martinho, São Valério do Sul, Sede Nova, Tenente Portela, Tiradentes do Sul, Três 

Passos e Vista Gaúcha, resultado do desmembramento do Corede Noroeste 

Colonial em janeiro de 2008 pelo Decreto nº 45.436, de 9/1/2008 publicado no Diário 

Oficial da União em 10/10/2008, que abrigam 1,32% da população gaúcha, ou seja, 

141.482 habitantes, de acordo com o Censo Demográfico 2010. 

 

3.3 Explicitação da metodologia 

 

Os procedimentos metodológicos e as estratégias adotadas para a 

atualização e ampliação do Planejamento Estratégico da Região Celeiro para gestão 

e execução, a partir do ano de 2022 estão de acordo ao Plano de Trabalho 

Aprofundado. 

 

A revisão do Diagnóstico e do Relatório de Avaliação para o processo de 

elaboração dos PEDs 2015-2030, contém o resultado da análise de aspectos 

positivos e negativos dos ambientes internos e externos e que impactam no 

desenvolvimento da região. 

 

Esta análise tem como base, fonte de dados primários e secundários. Este 

último, fornece dados que já foram coletados e disponibilizados, considerando a 

evolução dos indicadores demográficos, sociais, econômicos, de infraestrutura 

(transportes, energia e comunicações), meio ambiente e saneamento no contexto 

regional, estadual e, se disponível, federal.   

 

Concomitantemente, um olhar ímpar é dispendido à realização da leitura 

técnica, que constitui na avaliação técnica (métodos objetivos) e a avaliação das 

demandas sociais (métodos subjetivos) onde se insere a leitura comunitária para a 

elaboração de um diagnóstico que seja o mais representativo possível da realidade 

regional, conforme ilustra a Figura 4. 
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Figura 4 ï Componentes do Diagnóstico. 
 

 

 
 
 
 
 

 

 

Fonte: e-cidades Negócios Públicos, 2022. 
 

O Diagnóstico levou em conta a evolução dos indicadores regionais utilizados 

nos PEDs 2015-2030, para o período 2015-2021. Nesta etapa, os indicadores 

simples e complexos são úteis no ciclo das políticas públicas, diagnóstico e 

avaliação de resultados, pela sua representatividade e fidelidade a realidade, além 

de ter origem em fontes confiáveis com metodologias reconhecidas e transparentes 

de coleta, processamento e divulgação e ainda, apresentam simplicidade na 

obtenção, construção, manutenção, comunicação e entendimento pelo público em 

geral, o que justifica subsidiarem o Relatório de Avaliação, constituído por Forças, 

Fraquezas, Oportunidades e Ameaças (FOFA).  

 

Indicadores são instrumentos de gestão essenciais nas atividades de 
monitoramento e avaliação do desempenho das organizações, assim 
como de seus projetos, programas e políticas, pois permitem 
acompanhar o alcance das metas, identificar avanços, melhorias de 
qualidade, correção de problemas e necessidades de mudança 
(MPOG, 2009). 

 

A aplicação da matriz FOFA possibilita a análise de variáveis de interferência, 

internas e externas da Região e desse modo, pode-se traçar estratégias para o 

desenvolvimento estratégico regional (curso para a atualização de 2022 dos Planos 

Estratégicos dos COREDEs 2015-2030, módulo 3).  

 

A metodologia proposta para o processo de planejamento estratégico regional 

garantiu uma ampla participação dos cidadãos, da sociedade, das instituições 

públicas e privadas que atuam na respectiva região, através de uma audiência 

regional, no maior município da Região Celeiro ï Três Passos/RS, incorporando as 

contribuições à Matriz FOFA atualizada. 
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A Figura 5 apresenta a metodologia empregada, descreve as respectivas 

fases do processo de planejamento, juntamente com as atividades metodológicas 

que se associam a cada uma das etapas cumpridas, atualizadas e ampliadas, 

conforme dinâmica de desenvolvimento regional, destacando as cinco principais: 

diagnóstico técnico, definição da visão, vocação e valores, objetivos estratégicos, 

estratégia local e por fim os projetos de investimento (Lira, 2008). 

 

Figura 5 ï Síntese das etapas do Planejamento Estratégico 2015-2030. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SIEDENBERG (Org.) ET all (2009, p.30). 

 
 

3.3.1 Pesquisa de dados primários 

 

Os dados primários são provenientes da observação direta realizada através 

de reuniões; audiência pública regional in loco e aplicação de pesquisa estruturada 

aplicada a todos os gestores municipais com vistas a identificar a situação atual e os 

resultados alcançados pelos projetos definidos no PED 2015-2030. A tomada de 

informações, sobre a situação atual dos projetos definidos nos PEDs 2015-2030 

permite uma avaliação preliminar do COREDE, a partir de indicadores de produto, 

qual a situação atual dos projetos apresentados, dos resultados obtidos, projetos 

viáveis ou não, bem como, temas críticos que alteram a realidade regional. 
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As informações e dados atualizados foram obtidos por meio de consultas sob 

a coordenação dos Prefeitos Municipais, Presidentes das Câmaras Municipais de 

Vereadores e Presidentes dos COMUDES. 

 

A audiência regional incorporou contribuições da população à Matriz FOFA 

atualizada. Para tanto, foram revisadas se as estratégias para o desenvolvimento da 

região, definidas no PED 2015-2030, ainda eram válidas, permitindo assim, um 

realinhamento na formulação interligada das diversas políticas públicas e atividades 

de governo.  

 

3.3.2 Pesquisa de dados secundários 

 

Para a composição dos dados secundários, foi considerado a releitura do 

Plano Estratégico 2015-2030; fontes de informações federias, como do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); SIDRA IBGE que disponibiliza um 

banco de tabelas estatísticas do IBGE; IPEADATA, que disponibiliza dados 

macroeconômicos regional e social; dados estaduais com utilização do software 

QGIS; utilização da Infraestrutura Estadual de Dados Espaciais (IEDE-RS) e da 

Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser (FEE), a maior fonte 

de dados estatísticos sobre o Rio Grande do Sul, que conta com acervo de 

pesquisas e documentos de natureza socioeconômica; do Atlas Socioeconômico do 

RS que fornece publicações com informações online especializadas (mapas) sobre a 

realidade econômica do RS e da FEEDADOS, com acesso a dados 

socioeconômicos do RS.  

 

A coleta dos dados secundários usou a base de dados do Índice de 

Desenvolvimento Socioeconômico do Rio Grande do Sul (Idese); a versão mais 

recente do Atlas do Desenvolvimento Humano do PNUD; dos Cadernos de 

Regionalização do Plano Plurianual 2020-2023 ï Novas Façanhas, que contém a 

expressão territorial dos programas, ações, produtos e metas que constam na Lei do 

Plano Plurianual 2020-2023, para as nove Regiões Funcionais de Planejamento, o 
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que permite o conhecimento de detalhes do que foi programado para a Região 

Celeiro, qualificando o controle do gasto e a avaliação das políticas públicas. 

 

De valia importante, houve ainda o acolhimento dos conhecimentos 

produzidos e atualizados pelas instituições e universidades regionais e pelo Fórum 

dos COREDEs; do Plano da Bacia Hidrográfica dos rios Turvo, Santa Rosa e Santo 

Cristo: documento que faz diagnóstico e prognóstico dos aspectos hídricos da bacia 

hidrográfica; artigos produzidos pelos acadêmicos, dissertações e teses sobre temas 

econômicos, sociais, ambientais, culturais, políticos e de inserção regional; 

resultados dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio: dados sociais sobre os 

municípios do COREDE Celeiro. 

 

3.4 Diagnóstico Técnico 

 

Seguindo orientações metodológicas definidas em consenso pelos 

COREDEs quando da elaboração do PEDs 2015-2030, o processo de planejamento 

estratégico contemplou 6 (seis) dimensões temáticas: dimensão demográfica, 

dimensão ambiental, dimensão social e cultural, dimensão infraestrutural, dimensão 

econômica e dimensão institucional. Cada dimensão integra um conjunto de 

subtemas específicos. 

 

3.4.1 Caracterização da Região COREDE Celeiro 

 

A Região Celeiro situa-se no Noroeste do Rio Grande do Sul, na fronteira com 

a Argentina e com o Oeste do Estado de Santa Catarina. O território da faixa de 

fronteira internacional do RS está localizado nas RFs 5, 6 e 7 ï passível de 

identificação na Figura 6 ï Regiões Funcionais de Planejamento e COREDEs do 

RS, formadas pelos COREDEs Sul, Campanha, Fronteira Oeste, Missões, Fronteira 

Noroeste, Celeiro e Noroeste Colonial, que, juntos, abrangem 119 dos 496 

municípios do estado do RS. 
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Figura 6 ï Regiões Funcionais de Planejamento e COREDEs do RS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fórum dos COREDES. Disponível em: 
<https://www.forumdoscoredes.org.br/coredes/>. Acesso em 16 mar. 2023. 

 

 

O Conselho Regional de Desenvolvimento ï COREDE Celeiro, está inserido 

na Região Funcional 7, que reúne os COREDEs Celeiro, Missões, Fronteira 

Noroeste e Noroeste Colonial ï Figura 7 ï Região Funcional de Planejamento ï RF 

7 e faz divisa com os Conselhos Regionais de Desenvolvimento Médio Alto Uruguai, 

Fronteira Noroeste, Noroeste Colonial e Rio da Várzea.  

 
 

https://www.forumdoscoredes.org.br/coredes/
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Figura 7 ï Região Funcional de Planejamento - RF 7. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fórum dos COREDES. Disponível em: 
<https://www.forumdoscoredes.org.br/coredes/>. Acesso em: 16 mar. 2023. 

 

 

A regionalização dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento ï COREDEs 

e das Regiões Funcionais de Planejamento ï RFs corresponde às escalas utilizadas 

atualmente como referência para elaboração de vários instrumentos de 

planejamento como o Plano Plurianual ï PPA e o Orçamento do Estado ï LOA, além 

de outros diagnósticos e estudos prospectivos. 

 

O Conselho Regional de Desenvolvimento ï COREDE Celeiro foi um dos 

últimos a ser criado no Estado, no ano de 2008, e originou-se de parte do Noroeste 

Colonial ï Figura 8 ï Localização dos municípios do COREDE Celeiro. 

 

 

https://www.forumdoscoredes.org.br/coredes/

